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O controle de plantas daninhas torna-se prática importante de manejo efetuada nas 
principais culturas e para isso são utilizados herbicidas inibidores da acetolactato 
sintase (ALS) e do Fotossistema II. Entretanto, estes herbicidas apresentam 
características que lhes permitem persistir no ambiente por longos períodos 
provocando contaminação do agroecosssitema ou carryover em culturas 
sucessoras. Sendo assim objetivou-se com o trabalho avaliar o potencial de 
espécies vegetais em biorremediar solos contaminados com atrazine e clorimurom-
etílico + sulfometurom-metílico, usados para o controle de plantas daninhas 
infestantes de cuturas de inverno e de verão. O experimento foi conduzido em casa 
de vegetação, em delineamento inteiramente casualizado, sob esquema fatorial 5 x 
4, com 3 repetições. O fator A foi constituído pelas espécies: ervilhaca, nabo, 
centeio, soja perene e capim-colonião e o B pelas doses de atrazine (0,0; 2,5; 5,0 e 
10,0 L ha-1) e clorimurom-etílico + sulfometurom-metílico (0,0; 0,05; 0,100 e 0,200 
kg ha-1), aplicados em pré-emergência das culturas. Aos 40 dias após e emergência 
das espécies foram avaliadas as variáveis: fitotoxicidade, altura, diâmetro, 
perfilhamento ou ramificações e massa seca da parte aérea das plantas. A soja 
perene foi a que apresentou menor fitotoxicidade ao clorimurom-etílico + 
sulfometurom-metílico, em torno de 60% na dose de 0,05 kg ha-1. O capim-colonião 
foi o que demonstrou reduzida fitotoxicidade a atrazine, em torno de 15 e 25% nas 
doses de 2,5 e 5,0 L ha-1 respectivamente. A altura de plantas de centeio, ervilhaca 
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e soja perene apresentaram redução aproximada de 50% ao se aplicar 0,05 kg ha-1 
de clorimurom-etílico + sulfometurom-metílico. A altura do centeio e da ervilhaca 
não apresentaram diferenças ao se usar 2,5; 5,0 e 10,0 L ha-1 de atrazine. O 
diâmetro da soja perene e do capim-colonião apresentaram reduções de 15 e 10% 
ao se aplicar 0,05 kg ha-1 de clorimurom-etílico + sulfometurom-metílico e 2,5 L ha-1 

de atrazine, respectivamente. A ervilhaca foi a única espécie que não teve o número 
de ramificações afetada pelo uso de 0,05 kg ha-1 de clorimurom-etílico + 
sulfometurom-metílico e nas diferentes doses de atrazine. Já as espécies centeio e 
soja perene apresentaram redução de 35 e 60%, respectivamente de perfilhos e/ou 
ramificações ao se aplicar 0,05 kg ha-1 de clorimurom-etílico + sulfometurom-
metílico. O atrazine ocasionou no centeio e no capim-colonião redução de 
aproximadamente 50 e 35%, respectivamente para a dose de 2,5 L ha-1. A massa 
seca do centeio apresentou redução de 50% ao se apicar 0,05 kg ha-1 de 
clorimurom-etílico + sulfometurom-metílico, enquanto que a soja demonstrou 
redução aproximada de massa seca de 80% independente da dose de clorimurom-
etílico + sulfometurom-metílico aplicada. O uso de clorimurom-etílico + 
sulfometurom-metílico sobre a ervilhaca não apresentou variação de massa seca 
independente da dose aplicada. Já o capim-colonião não apresentou variação de 
massa seca nas doses de 0,05 e 0,100 kg ha-1 de clorimurom-etílico + 
sulfometurom-metílico. Concluiu-se que a soja perene apresententou melhor 
desempenho entre as espécies ao se usar o clorimurom-etílico + sulfometurom-
metílico, já para o atrazine o capim-colonião foi a que demonstrou potencial 
satisfatório de biorremediação do solo. 
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